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Manufacturing Process Flow Chart 

Brand Name: Diamond Grow® 
Product Name: Humi[K] WSP 
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Parecer Técnico - Uso de Condicionador de Solo organomineral Classe A 

na Agricultura Familiar em Rondônia 

 

1. Introdução 

A agricultura familiar desempenha um papel fundamental no desenvolvimento rural de 

diversas regiões do Brasil, incluindo o Estado de Rondônia. A busca por soluções que 

promovam a sustentabilidade, a melhoria da produtividade e a preservação dos recursos 

naturais tem levado os produtores a adotarem práticas mais eficientes de manejo do solo e 

nutrição das plantas. 

Este parecer técnico visa apresentar os resultados obtidos com a utilização do Condicionador 

de Solo Organomineral Classe A nas principais culturas da região central de Rondônia, com 

destaque para o aumento da produtividade, a melhoria das condições do solo e a satisfação 

dos produtores rurais. 

2. Características do Produto 

O Condicionador de Solo Organomineral Classe A é um produto desenvolvido para melhorar 

a qualidade do solo e otimizar o desenvolvimento das plantas. Composto por uma mistura 

equilibrada de insumos orgânicos e minerais, o produto atua na correção da acidez, na 

melhora da estrutura do solo, e na disponibilização de nutrientes essenciais para as culturas. 

3. Metodologia de Aplicação 

De acordo com os resultados observados pelos produtores da região, o Condicionador de Solo 

Organomineral Classe A foi aplicado na dosagem de 5 kg por hectare em diversas culturas, 

incluindo: 

 Café 

 Cacau 

 Milho 

 Hortaliças 

 Silagem de milho 

 Mandioca 

 Melancia 

 Gramíneas 

 Maracujá 

A aplicação foi realizada três vezes ao ano, em intervalos regulares, para garantir a 

manutenção da fertilidade do solo e o adequado fornecimento de nutrientes às plantas. 
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4. Resultados Obtidos 

Os resultados observados pelos produtores rurais indicaram um aumento significativo na 

produtividade das culturas, com destaque para: 

 Aumento da produtividade: Houve incremento no rendimento das culturas, refletido 

em maior quantidade de produção por hectare. 

 Melhoria na qualidade do solo: O produto contribuiu para a melhoria da estrutura do 

solo, promovendo maior retenção de água e nutrientes, o que favoreceu o crescimento 

das plantas e a resistência a estresses climáticos. 

 Satisfação dos produtores: A adoção do Condicionador de Solo Organomineral 

Classe A resultou em maior satisfação dos produtores rurais, que relataram benefícios 

tanto econômicos quanto ambientais, com uma produção mais sustentável e de maior 

qualidade. 

5. Recomendação de Uso 

Com base nos resultados observados, recomenda-se a aplicação do Condicionador de Solo 

Organomineral Classe A nas culturas mencionadas, na dosagem de 5 kg por hectare, três 

vezes ao ano, de acordo com o ciclo agrícola e as necessidades específicas de cada cultura. 

Esta prática pode ser ajustada conforme as particularidades de cada propriedade e as 

condições climáticas e de solo da região. 

6. Conclusão 

O uso do Condicionador de Solo Organomineral Classe A na agricultura familiar de 

Rondônia demonstrou ser uma prática eficiente para a melhoria da qualidade do solo, o 

aumento da produtividade das culturas e a satisfação dos produtores rurais. Recomendamos a 

continuidade do uso do produto, com monitoramento constante dos resultados, para garantir a 

máxima eficiência e sustentabilidade da produção. 

Ji-Paraná, 29 de janeiro de 2025. 

  
Edilene Maria da Silva 

Engenheira Agronoma CREA 4657 D RO 

Gerente Escritório Local de Ji-Paraná  

Mat. 300153202/EMATER-RO 
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Laudo Técnico – Incompatibilidade com a Tecnologia Spray Dry 
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1. Introdução 
 
A tecnologia Spray Drying é amplamente utilizada na produção de fertilizantes de alta 

solubilidade, permitindo a obtenção de partículas finas que garantem rápida dissolução e 

absorção pelos solos e plantas. Para que um produto seja classificado como Spray Dry, é 

essencial que suas partículas possuam dimensões na faixa de 1 a 100 micrômetros (µm). 

Qualquer produto com dimensões superiores a essa faixa não atende aos critérios técnicos 

estabelecidos para essa tecnologia. 

 
 
2. Análise Técnica e Incompatibilidade 
 
Após a avaliação de diversos produtos, constatamos que aqueles que apresentam 

solubilidade na escala milimétrica (mm) possuem partículas com dimensões de 10 a 100 

vezes maiores do que as exigidas para a tecnologia Spray Drying. Especificamente, 

produtos com granulometria acima de 1 milímetro (1.000 µm) não se enquadram nos 

parâmetros técnicos necessários, que requerem partículas inferiores a 100 micrômetros 

(µm). 

Mesmo que tais produtos apresentou uma solubilidade aparente de 99,90%, o tamanho 

excessivo das partículas compromete significativamente: 

 Velocidade de dissolução: Partículas maiores levam mais tempo para se dissolver, 

dificultando sua absorção pelas plantas. 

 Dispersão homogênea: No solo ou em soluções nutritivas, partículas muito grandes 

podem sedimentar, causando desigualdade na distribuição dos nutrientes. 

 Eficiência agronômica: Fertilizantes com partículas grandes podem obstruir sistemas 

de pulverização e fertirrigação, reduzindo sua eficiência no campo. 

De acordo com o Manual de Controle de Qualidade de Fertilizantes Minerais Sólidos, a 

subdivisão de um material aumenta sua superfície de exposição por unidade de massa, 

afetando diretamente características como dissolução e higroscopicidade 

(ANDA.ORG.BR). 
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3. Dados Técnicos e Referências 
 
Estudos indicam que a granulometria dos fertilizantes sólidos está diretamente relacionada 

ao tamanho e à forma das partículas, influenciando fenômenos como a velocidade de 

dissolução e a absorção de umidade atmosférica (AGROLINK.COM.BR). 

Além disso, a uniformidade do tamanho das partículas é crucial para evitar a segregação, 

que pode comprometer a homogeneidade das misturas de fertilizantes e, 

consequentemente, a eficiência da adubação (AGROLINK.COM.BR). 

Adicionalmente, estudos demonstram que partículas produzidas via Spray Drying possuem 

tamanhos típicos entre 10 e 500 micrômetros (µm), com aplicações mais frequentes na faixa 

de 100 a 200 micrômetros (µm)  

(Wikipedia - Secagem por Atomização). 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Secagem_por_atomiza%C3%A7%C3%A3o 
 
 
4. Conclusão 
 
Com base nas análises realizadas e nas referências técnicas consultadas, concluímos que 

produtos com partículas em escala milimétrica não são compatíveis com a tecnologia 

Spray Drying. 

Recomenda-se que produtores e técnicos agrícolas estejam atentos às especificações 

granulométricas dos fertilizantes, garantindo que atendam aos parâmetros adequados para 

assegurar a eficiência na aplicação e a máxima absorção de nutrientes pelas plantas. 

 
 

 

 
Edilene Maria da Silva 

Engenheira Agronoma CREA 4657 D RO 

Gerente Escritório Local de Ji-Paraná  
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Bom dia , segue informações no intuito de colaborar com a análise das documentações da empresa concorrente,
visando a celeridade no andamento do presente processo administrativo para aquisição do produto ora Licitado.

Para que um fertilizante seja processado pela tecnologia Spray Drying (secagem por atomização), ele deve ter
partículas com tamanho entre 1 a 100 micrômetros (µm). Esse intervalo é essencial para que as partículas sejam
corretamente atomizadas e sequem de forma eficiente no processo.

Conversão de milímetros para micrômetros

Sabemos que 1 milímetro (mm) equivale a 1.000 micrômetros (µm). Portanto:

2 milímetros (mm) = 2.000 micrômetros (µm)

0,5 milímetro (mm) = 500 micrômetros (µm)

Por que um fertilizante de 0,5 mm não encaixa na tecnologia Spray Drying?

Se o produto tem partículas de 0,5 mm (500 micrômetros), ele já está muito acima do limite de 100 micrômetros
para ser processado pelo Spray Drying. Isso ocorre porque:

1. Entupimento dos bicos atomizadores – O processo de atomização exige que o material seja convertido em uma
névoa de microgotas com diâmetros controlados entre 10 a 200 micrômetros. Se as partículas forem muito
grandes, os bicos de pulverização entopem, comprometendo a eficiência do processo.

2. Evaporação desigual – O Spray Drying utiliza uma corrente quente para secar rapidamente as gotas
pulverizadas. Se as partículas forem grandes (acima de 100 micrômetros), a secagem se torna desigual, formando
grânulos irregulares ou até falhas no produto final.

3. Perda de eficácia – Mesmo que seja possível reduzir o tamanho da partícula por moagem ou filtragem, partículas
muito grandes não se dispersam corretamente na solução inicial usada no Spray Drying. Isso pode resultar na
perda de nutrientes ou em um produto final com baixa solubilidade e menor absorção pelas plantas.

O que fazer se o produto for maior que 100 micrômetros?

Se um fertilizante tem partículas de 0,5 mm (500 µm) ou mais, ele precisa passar por um pré-tratamento antes da
secagem, como:

Moagem ultrafina – Para reduzir o tamanho das partículas abaixo de 100 micrômetros.

Filtragem – Para remover partículas grandes e garantir um material mais fino e homogêneo.

Mesmo assim, não será possível aproveitar 100% do produto no Spray Drying, pois algumas partículas podem
permanecer grandes demais, reduzindo a eficiência do processo e comprometendo a qualidade do pó final.

Conclusão

Para encaixar na tecnologia Spray Drying, o fertilizante deve estar em uma solução homogênea com partículas
abaixo de 100 micrômetros (µm). Qualquer partícula acima desse tamanho pode comprometer a atomização, a
secagem e a eficácia do produto final. Se um fertilizante tem 0,5 mm (500 µm) ou mais, será necessário um
tratamento prévio, e mesmo assim pode haver perdas no rendimento e na qualidade do processo.
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O produto apresentado na imagem não é compatível com a tecnologia Spray Drying, pois sua solubilidade e
granulometria indicam partículas em milímetros (mm), enquanto o Spray Dry exige partículas em micrômetros
(µm).

Por que esse produto não é Spray Dry?

1. Granulometria inadequada

O relatório mostra que o produto tem partículas passando por peneiras de 2,00 mm (2.000 µm) e 1,00 mm (1.000
µm).

O Spray Dry trabalha com partículas entre 1 a 100 micrômetros (µm), ou seja, esse produto tem partículas até 20
vezes maiores do que o necessário.

2. Baixa solubilidade para Spray Dry

O produto tem solubilidade de 99,80%, mas em milímetros.

Produtos com tecnologia Spray Dry devem ter solubilidade instantânea e completa, sem resíduos visíveis, pois são
formulados em pó ultrafino para rápida dispersão e absorção.

3. Comprometimento da qualidade e da eficácia

O Spray Dry cria pós finos e homogêneos, garantindo melhor dispersão, absorção e biodisponibilidade.

Um produto com partículas acima de 1 mm não se dissolve rapidamente, podendo causar sedimentação,
distribuição irregular e menor eficácia na aplicação.

Em formulações líquidas, fertilizantes com partículas grandes podem obstruir sistemas de pulverização e irrigação.

Conclusão

Esse produto não atende os padrões da tecnologia Spray Dry, pois sua granulometria é muito alta e pode
comprometer a solubilidade, eficiência na aplicação e absorção. Para ser compatível, o material precisaria passar
por um processo de refinamento e redução de partículas, mas ainda assim não garantiria a mesma qualidade de
um fertilizante originalmente fabricado com Spray Drying.

lINKS PARA ACESSO AS INFORMAÇÕES
https://www.agrolink.com.br/fertilizantes/aspectos-gerais/caracteristicas-dos-fertilizantes_460565.html?
utm_source=chatgpt.com

https://www.agrolink.com.br/culturas/soja/informacoes-da-cultura/nutricao/fertilizantes-aplicados-via-
solo_437530.html?utm_source=chatgpt.com

 

 

12/02/2025, 10:05 Webmail Locaweb : informações acerca da documentação da empresa SANTANA

https://webmail-seguro.com.br/?_task=mail&_safe=0&_uid=1242&_mbox=INBOX&_action=print&_extwin=1 2/2

https://www.agrolink.com.br/fertilizantes/aspectos-gerais/caracteristicas-dos-fertilizantes_460565.html?utm_source=chatgpt.com
https://www.agrolink.com.br/fertilizantes/aspectos-gerais/caracteristicas-dos-fertilizantes_460565.html?utm_source=chatgpt.com
https://www.agrolink.com.br/culturas/soja/informacoes-da-cultura/nutricao/fertilizantes-aplicados-via-solo_437530.html?utm_source=chatgpt.com
https://www.agrolink.com.br/culturas/soja/informacoes-da-cultura/nutricao/fertilizantes-aplicados-via-solo_437530.html?utm_source=chatgpt.com

